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INFRAESTRUTURA

Movimento quer pressionar por obras na BR-116, na Serra

As obras de recuperação da BR-
116 no trecho da Rota Romântica, 
próximo ao município de Nova Petró-
polis, na Região das Hortênsias, ainda 
não possuem previsão de conclusão. 
Com trânsito alterado há quase um 
ano, o trecho da rodovia federal tem 
sido alvo de um movimento que 
cobra do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (Dnit) 
maior celeridade nas intervenções.

 Segundo o vereador de Nova 
Petrópolis, João Batista, as obras 
foram iniciadas em junho de 2023, 
após o deslizamento de terra de uma 
barreira que cedeu parte da via. Ele 
explica que, mesmo com as obras 
de recuperação e de contenção da 
barreira, o trecho voltou a ceder após 
as enchentes de maio do ano passado 
e, até o momento, as obras não foram 
concluídas.

As obras têm gerado, segundo 
ele, um impacto direto no turismo e 
comércio local. “Nós temos, semanal-
mente, estabelecimentos comerciais 
fechando. É estimado que desde o 
segundo semestre do ano passado 
para cá, nós já tenhamos cerca de 30 
estabelecimentos fechados na cida-
de”, aponta o vereador, ao justificar 
que os fechamentos estariam ligados 

MARCELO MOURA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Com sistema de pare e siga, trecho de Nova Petrópolis da rodovia só deve ser normalizado no próximo ano

aos problemas na BR-116. 
O vereador complementa que mais 

da metade do público que frequenta a 
cidade aos finais de semana vem de 
Caxias do Sul, e reforça que o impac-
to não é somente no setor turístico. “A 
nossa referência de saúde, de média 
e alta complexidade, é em Caxias do 
Sul, assim como muitos estudantes 
do ensino superior também vão à 

cidade para aulas. O escoamento da 
produção da cidade, que hoje repre-
senta cerca de 30% da economia de 
Nova Petrópolis, também vai para 
Caxias”, explica.

A partir disso, o vereador iniciou 
o movimento “Agiliza BR-116”, 
que visa acelerar as obras na região. 
Compõem o movimento a Câmara 
de Vereadores e a prefeitura de Nova 

Petrópolis, assim como associações 
comerciais e industriais de Nova Pe-
trópolis e Picada Café. “Nós estamos 
fazendo esse movimento para que 
chegue ao conhecimento do Dnit, 
para que juntos sejamos fortes e 
consigamos recursos e equipamentos 
para acelerar as obras”, explica.

Além do trecho, o vereador expli-
ca que, após as chuvas de setembro 

de 2023, a região da BR-116 em 
direção a Porto Alegre foi impactada, 
e ainda está em obra no km 191 entre 
Nova Petrópolis e Picada Café, com 
o sistema de pare e siga. Ele ressalta 
que o tempo de espera entre o trecho 
que conecta Nova Petrópolis a Caxias 
do Sul leva em torno de uma hora e 
meia, o que faz o turista a desistir de 
visitar a cidade.

As obras de recuperação e de 
contenção do trecho ainda não foram 
iniciadas, e João diz que a perspec-
tiva é de que o problema perdure 
por, pelo menos, mais um ano. Nos 
dias 22 e 23 de março, ele foi até o 
trecho junto com outros voluntários 
do movimento para recolher assina-
turas do abaixo-assinado, que tem 
como objetivo apresentar ao Dnit 
RS e também a bancada gaúcha em 
Brasília. “Sabemos que a ordem para 
liberação de recursos parte de lá (de 
Brasília). Nós queremos descobrir se 
é por falta de recurso, por dificuldade 
em projetar a obra de uma forma que 
seja bem feita, que não volte a causar 
problemas”, afirma. Atualmente o 
abaixo assinado alcançou mais de 
1.800 assinaturas.

Procurado para prestar esclareci-
mentos, o Dnit (Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Transportes) 
não se manifestou até o fechamento 
da edição.

Larissa Britto
larissab@jcrs.com.br

EVENTOS

Festival gastronômico inicia nesta quinta-feira, em Gravataí

Nesta quinta-feira (27), a partir 
do meio-dia, o Gravataí Shopping 
recebe, pela primeira vez, o Torres-
moFest, um dos maiores festivais 
gastronômicos do país. Até o dia 30 
de março, o festival traz ao estacio-
namento do empreendimento uma 
seleção especial de pratos à base 
de carne suína que exaltam o sabor 
e a variedade que pode ser produ-
zida com ela, além disso, o festival 
também contará com outras opções 
gastronômicas para agradar a todos 
os paladares.

Os visitantes terão a oportu-
nidade de explorar a diversidade 
gastronômica oferecida por mais de 
25 expositores, com pratos a partir 
de R$35. Entre as opções, estão em 
destaque a costela de fogo de chão, 
hambúrgueres artesanais, batatas 
recheadas e uma grande variedade 
de doces, além de chopps e drinks 
especiais. A programação também 
inclui apresentações musicais.

Com entrada gratuita e um am-
biente pet friendly, o festival foi 
pensado para proporcionar uma 

experiência completa, reunindo boa 
gastronomia, entretenimento e um 
espaço acolhedor para toda a família. 
Para tornar essa vivência ainda mais 
especial, o evento contará com a pre-
sença do renomado chef Adan Garcia, 
referência na culinária brasileira. 
Desde a primeira edição do festival, 
ele vem conquistando o público com 
pratos autorais que já se tornaram 
marca registrada, como o tradicional 
Baião de Dois e o Arroz Carreteiro, 
que prometem ser mais uma vez gran-
des destaques do cardápio.
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Torresmofest terá 25 expositores e pratos vendidos a partir de R$ 35

HABITAÇÃO

Caixa Econômica Federal e prefeitura de Novo Hamburgo entregam casas para famílias atingidas por enchente

A prefeitura de Novo Hamburgo e 
a Caixa Econômica Federal entrega-
ram, nesta quarta-feira (26), oito ma-
trículas foram entregues para famílias 
beneficiadas pelo Compra Assistida, 
que garante R$ 200 mil na aquisição 
de um novo imóvel. As casas são 

destinadas para famílias que perderam 
suas casas na catástrofe climática do 
ano passado

O superintendente executivo de 
Habitação da Caixa Econômica Fede-
ral no Vale do Sinos, Ricardo Darós, 
comenta que alguns beneficiários 

haviam perdido o prazo para indicação 
do imóvel, mas que terão uma nova 
oportunidade. “O prazo (de solicita-
ção) foi prorrogado até 30 de abril. O 
Ministério das Cidades foi sensível, a 
pedido inclusive da Prefeitura de Novo 
Hamburgo, e agora temos a renovação 

deste período”, destaca. Caso o imóvel 
não se encaixe nos requisitos do pro-
grama, os beneficiários terão mais 30 
dias para indicar uma nova residência.

Ao todo, eram 24 famílias nesta 
situação no início do ano. Em janeiro, a 
prefeitura solicitou, junto ao banco, um 

novo prazo para que essas pessoas não 
perdessem o benefício. “Essas famílias 
estão tendo o seu sonho realizado e está 
sendo um sonho para nós, também, 
viver e acompanhar isso”, comenta a 
secretária de Desenvolvimento Social 
e Habitação, Gislaine Pires


